
N do CadernooN de Inscriçãoo

N do Documentoo
ASSINATURA DO CANDIDATO

Nome do Candidato

Concurso Público para preenchimento de vagas de Emprego Público de

Oficial Estadual de Trânsito

Quando autorizado pelo fiscal
de sala, transcreva a frase
ao lado, com sua caligrafia
usual, no espaço apropriado
na Folha de Respostas.

INSTRUÇÕES

A sustentabilidade sociopolítica centra-se no equilíbrio social.

PROVA

- Verifique se este caderno:

- corresponde a sua opção de cargo.

- contém 60 questões objetivas, numeradas de 1 a 60.

- contém a proposta e o espaço para o rascunho da Prova Discursiva-Redação.

Caso contrário, solicite imediatamente ao fiscal da sala a substituição do caderno.

Não serão aceitas reclamações posteriores.

- Para cada questão objetiva existe apenas UMAresposta certa.

- Leia cuidadosamente cada uma das questões e escolha a resposta certa.

- Essa resposta deve ser marcada na FOLHADE RESPOSTAS que você recebeu.

VOCÊ DEVE
- Procurar, na FOLHADE RESPOSTAS da Prova Objetiva, o número da questão que você está respondendo.

- Verificar no caderno de prova qual a letra (A,B,C,D,E) da resposta que você escolheu.

- Marcar essa letra na FOLHADE RESPOSTAS, conforme o exemplo:

- Ler o que se pede na Prova Discursiva-Redação e utilizar, se necessário, o espaço para rascunho.

ATENÇÃO
- Marque as respostas com caneta esferográfica de material transparente de tinta preta ou azul. Não será permitida a utilização de

lápis, lapiseira, marca texto ou borracha durante a realização da prova.

- Marque apenas uma letra para cada questão. Será anulada a questão em que mais de uma letra estiver assinalada.

- Responda a todas as questões.

- Não será permitida qualquer consulta ou comunicação entre os candidatos, nem a utilização de livros, códigos, manuais,
impressos ou quaisquer anotações.

- Em hipótese alguma o rascunho da Prova Discursiva-Redação será corrigido.

- Você deverá transcrever sua Prova Discursiva-Redação, a tinta, na folha correspondente.

- A duração da prova é de 4 horas e 30 minutos para responder a todas as questões objetivas, preencher a Folha de Respostas e
fazer a Prova Discursiva-Redação (rascunho e transcrição) na folha correspondente.

- Ao término da prova, chame o fiscal da sala e devolva todo o material recebido.

- É proibida a divulgação ou impressão parcial ou total da presente prova. Direitos Reservados.

A C D

Colégio

Julho/2019

E

Sala Ordem

Conhecimentos Gerais
Conhecimentos Específicos
Discursiva-Redação

00001 0001 0001

Caderno de Prova ’B  ’, Tipo 001

0000000000000000

MODELO TIPO−001

www.pciconcursos.com.br



2 DETSP-Of.Est.Trânsito 

CONHECIMENTOS GERAIS 

Língua Portuguesa 

Atenção: Para responder às questões de números 1 a 8, baseie-se no texto abaixo. 

Olhador de anúncio 

Eis que se a proxima o inver no, pelo m enos nas rev istas, cheias de anún cios de co bertores, lãs e m alhas. O que é o dese n-

volvimento! Em outros tempos, se o indivíduo sentia frio, passava na loja e adquiria os seus agasalhos. Hoje são os agasalhos que lhe 

batem à porta, em belas mensagens coloridas. 

E nunca vêm sós. O cobertor traz consigo uma linda mulher, que se apresenta para se recolher debaixo de sua “nova textura 

antialérgica”, e a l egenda: “N osso co bertor aquece o s c orpos d e quem  já tem o cor ação que nte”. A m ulher par ece con vidar-nos: 

“Venha também”. Ficamos perturbados. (...) 

Não, a mulher absolutamente não faz parte do cobertor, que é que o senhor estava pensando? Nem adianta telefonar para a 

loja o u agên cia de pu blicidade, pedi ndo o e ndereço d a m oça do cobertor ant ialérgico. Modelo fotográf ico é cat egoria profi ssional 

respeitável, como qualquer outra. Tome juízo, amigo. E leve só o cobertor. 

São decepções do olhador de anúncios. Em cada anúncio uma sugestão erótica. Identificam-se o produto e o ser humano. A 

tônica do interesse recai sobre este últ imo? É lo go desviada para a quele. Operada a transferência, fecha-se o negócio. O erotismo 

fica sendo agente de vendas. Pobre Eros! Fizeram-te auxiliar de Mercúrio (*). 

(*) Eros e Mercúrio são, respectivamente, o deus do amor e o deus dos negócios na mitologia clássica. 

(Adaptado de: ANDRADE, Carlos Drummond. O poder ultrajovem. São Paulo: Companhia das Letras, 2015, p. 167)

1. O autor do texto refere-se à iniciativa decidida e algo invasiva da propaganda quando afirma: 

(A) são os agasalhos que lhe batem à porta (1o parágrafo). 

(B) passava na loja e adquiria os seus agasalhos (1o parágrafo). 

(C) a mulher absolutamente não faz parte do cobertor (3o parágrafo). 

(D) Modelo fotográfico é categoria profissional respeitável (3o parágrafo). 

(E) São decepções do olhador de anúncios (4o parágrafo). 

2. Ao se afirmar, no 2o parágrafo, que Ficamos perturbados, está-se admitindo que 

(A) a propaganda é inócua, pois não satisfaz nossos desejos. 

(B) nossa reação à propaganda é inteiramente imprevisível. 

(C) o produto nos convence por suas intrínsecas qualidades. 

(D) mostramos nossa contrariedade diante da má-fé da propaganda. 

(E) somos atingidos pela sedução deliberada dos anúncios. 

3. É comum que a linguagem da propaganda empregue palavras ou ex pressões com maliciosa duplicidade de sentido. É o qu e 
ocorre, por exemplo, em 

(A) belas mensagens coloridas (1o parágrafo). 

(B) O que é o desenvolvimento! (1o parágrafo). 

(C) aquece os corpos de quem já tem o coração quente (2o parágrafo). 

(D) Nem adianta telefonar para a loja (3o parágrafo). 

(E) São decepções do olhador de anúncio (4o parágrafo).

Caderno de Prova ’B  ’, Tipo 001

www.pciconcursos.com.br



DETSP-Of.Est.Trânsito 3 

4. Considerando-se o contexto, traduz-se adequadamente o sentido de um segmento do texto em: 

(A) Eis que se aproxima o inverno (1o parágrafo) = A estação do frio é iminente. 

(B) E nunca vêm sós (2o parágrafo) = Jamais se deixam acompanhar. 

(C) é categoria profissional respeitável (3o parágrafo) = trata-se de profissão requisitada. 

(D) Em cada anúncio uma sugestão erótica (4o parágrafo) = Cada propaganda erótica assim se anuncia. 

(E) A tônica do interesse recai (4o parágrafo) = O desejo despertado investe. 

5. Está clara e correta a redação deste livre comentário sobre o texto: 

(A) São os atrativos de uma mulher bonita que a propaganda investe para que se atraiam os consumidores. 

(B) Mesmo nas v endas de a gasalhos não se di spensa os dotes de uma m ulher bonita para sugerir a se nsualidade de s eu 
calor. 

(C) Ainda que o consumidor não se interesse por um produto, a propaganda que os expõem a venda acabam por despertar-
lhes a atenção. 

(D) Na análise do autor do texto, o teor erótico de uma propaganda acaba promovendo a venda dos mais diversos produtos. 

(E) As figuras mitológicas de Eros e Mercúrio são exemplificadas como representantes de elementos normalmente que uma 
propaganda se constitue. 

6. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se numa forma do plural para compor adequadamente a frase: 

(A) Não se (esperar) que os atrativos de uma propaganda equivalham às qualidades do produto. 

(B) Nem todos os consumidores que (pretender) a propaganda convencer são pessoas crédulas. 

(C) Ao consumidor que (sensibilizar) os dotes de uma mulher bonita recomenda-se que seja sensato em sua compra. 

(D) Não se (aplicar) aos consumidores atentos a regra de que uma mulher bonita promove qualquer produto. 

(E) Aos apelos eróticos de uma propaganda não (suceder), necessariamente, um aumento significativo das vendas. 

7. Há emprego de verbo na voz passiva e adequada articulação entre os tempos e modos verbais na frase: 

(A) Sempre ficaria decepcionado aquele consumidor que vier a esperar que uma propaganda só estampasse verdades. 

(B) Por mais honestos que pareçam os propósitos de uma propaganda, o consumidor deve acautelar-se para não ser por ela 
seduzido. 

(C) Caso a pr opaganda n ão se valesse de  arti fícios m aliciosos, é  po ssível q ue muitos c onsumidores não lh es deem t anta 
atenção. 

(D) Não é de se crer que a propaganda venha a se ater exclusivamente às qualidades reais do produto que tivesse anunciado. 

(E) Se as q ualidades do cobertor fos sem pro porcionais à b eleza da modelo talvez po ssam v aler o p reço qu e es tejam 
cobrando. 

8. É plenamente adequado o emprego do elemento sublinhado na frase: 

(A) A propaganda é bonita, mas nem por isso os consumidores responderam-na com a compra do produto anunciado. 

(B) A sedução de uma bela modelo não deve ser o fator do qual nos deixemos levar para consumir o que ela anuncia. 

(C) Muitos conhecem os truques de uma propaganda, mas ainda assim lhes subestimam na hora de comprar. 

(D) Fizemos muitas compras, compras excessivas, das quais gostaríamos de não ter que nos arrepender amanhã. 

(E) Esse cobertor foi anunciado por uma mulher em cuja beleza todos os clientes se sentiram atraídos. 
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4 DETSP-Of.Est.Trânsito 

Atenção: Para responder às questões de números 9 a 15, baseie-se no texto abaixo. 

Conversas movimentadas 

É muito comum que log o pela manhã, nas grandes cidades, a co nversa entre colegas de trabal ho se inicie por frases que 

aludam ao s co ngestionamentos enfr entados no cam inho, ou à surpre sa de o trâns ito naqu ela pr aça n ão es tar inteiram ente 

prejudicado, ou então – m ilagre dos m ilagres! − ao fato i nexplicável de c omo dessa vez não dem orou quase nada a traves sia da  

famosa ponte. Tais assuntos dominam as conversas, determinam o humor; representam-se nelas o pequeno drama, a ansiedade, a 

aflição ou o desespero que vivem os habitantes das metrópoles. 

É um assunto tão invasivo quanto obrigatório, do qual não se pode fugir. A simples locomoção de um lugar para outro reedita, 

a cada dia, a f açanha que é o ir e o vir nas grandes cidades, o desafio que está na chamada “mobilidade urbana”, designação do 

conjunto de fatores que condicionam a movimentação dos indivíduos no espaço público. A mobilidade urbana tem enorme importância 

para a qualidade de vida da população. Não se trata, simplesmente, da movimentação mecânica de um lugar para outro; trata-se do 

modo pelo qual ela ocorre, de seus efeitos no cotidiano, da fixação de prazos e horários de trabalho e lazer, do humor dos indivíduos, 

dos prazeres e desprazeres que acarreta. 

Falar do trânsito, sobretudo de suas dificuldades que parecem fatais, torna-se, assim, mais do que um papo corriqueiro: vira 

uma espécie de senha familiar pela q ual todos se re conhecem, um motivo para se r eafirmar aquela cumplicidade solidária que os 

problemas comuns provocam nas cria turas. U m considerável salto c ivilizatório se dará quando as pe ssoas, no com eço do d ia de  

trabalho, não tiverem do que se queixar quanto à sua mobilidade, e puderem tratar de outros assuntos que melhor as congreguem. 

(Salustino Penteado, inédito)   

9. N o 1o parágrafo, o segmento Tais assuntos dominam as conversas está-se referindo 

(A) às contrariedades de ordem pessoal que cada um dos colegas de trabalho experimenta logo pela manhã. 

(B) aos fatos excepcionais de que se teve notícia pelos noticiários lidos já no começo da jornada de trabalho. 

(C) a desafios comuns das grandes metrópoles, afetos à necessidade e à qualidade de locomoção. 

(D) aos específicos transtornos causados por obras, numa praça ou num viaduto, que se prolongam no tempo. 

(E) às surpresas que os habitantes de uma metrópole experimentam diante da resolução dos problemas do trânsito. 

10. No 2o parágrafo do texto, a “mobilidade urbana” 

(A) surge para ser contestada como um problema real que de fato aflija a maior parte da população de uma metrópole. 

(B) é definida como um conceito que diz respeito não apenas a soluções técnicas mas também à qualidade de vida. 

(C) é apresentada como uma busca de melhor qualidade de vida daqueles que se afastam dos grandes centros. 

(D) aparece como uma expressão ainda abstrata, pela qual se tenta qualificar os desafios da vida metropolitana. 

(E) é le mbrada para in dicar a i minência de uma s uperação do s tra nstornos causados p ela densidade de mográfica das 
capitais. 

11. No 3o parágrafo do texto, enfoca-se, principalmente, 

(A) a estranheza de que um assunto tão desgastado seja renovado a cada dia em grupos de conversa. 

(B) a melhoria na qualidade de vida, que veio a agregar as pessoas e as aliviar do peso de seus problemas comuns. 

(C) a condição de isolamento dos cidadãos que se sentem impotentes diante dos problemas das grandes cidades. 

(D) o traço de solidariedade que une as pessoas quando se reconhecem atingidas por um problema comum. 

(E) a dispersão de esforços quando as pessoas se contentam em falar de suas limitações, em vez de enfrentar seus desafios. 

12. Constituem uma relação de causa e consequência, nessa ordem, os segmentos: 

(A) aludam aos congestionamentos / ou à surpresa (1o parágrafo). 

(B) assunto tão invasivo / quanto obrigatório (2o parágrafo). 

(C) movimentação mecânica / de um lugar para outro (2o parágrafo). 

(D) dos prazeres / e desprazeres que acarreta (2o parágrafo). 

(E) problemas comuns / cumplicidade solidária (3o parágrafo).
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DETSP-Of.Est.Trânsito 5 

13. A mobilidade urbana tem enorme importância para a qualidade de vida da população (2o parágrafo) 

Mantêm-se o sentido básico e a correção da frase acima numa nova redação que, iniciando-se por A qualidade de vida da 
população, venha a se complementar com 

(A) guarda uma relação essencial com a mobilidade urbana. 

(B) implica numa grande importância para a mobilidade urbana. 

(C) é um aspecto de cujo não se pode desprezar na mobilidade urbana. 

(D) refere-se a aspectos próprios de que se constituem a mobilidade urbana. 

(E) condiciona os problemas que hajam na base da mobilidade urbana. 

14. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se de modo a concordar com o elemento sublinhado na frase: 

(A) Logo pela manhã (aflorar) na conversa os problemas do trânsito. 

(B) As condições de um trânsito bem fluente (constituir) um verdadeiro milagre. 

(C) Não se (evidenciar) quaisquer melhorias no trânsito desta cidade. 

(D) A solução técnica que (estudar) os técnicos do trânsito não é fácil de achar. 

(E) Para que se (atingir) os ideais de um salto civilizatório será preciso muito esforço. 

15. Está plenamente adequada a pontuação da seguinte frase: 

(A) Não obstante, a dificuldade, das soluções, está-se avançando, no bom caminho da mobilidade urbana. 

(B) Pautadas pelos desabafos pessoais, as conversas sobre o trânsito, animadas já na manhã, deixam ver uma cumplicidade 
solidária.  

(C) O desafogo do trâns ito, nas grandes cidades prende-se, de fato, a uma s olução, que só se enco ntra na pr iorização do 
transporte coletivo. 

(D) Não é possível separar, de modo algum a mobilidade urbana, da qualificação do nível de vida, numa metrópole. 

(E) Não há c omo deixar de son har, co m o d ia e m que deixando d e ser um pr oblema, o trânsi to já não seja um a ssunto 
obrigatório das conversas. 

Atenção: Para responder às questões de números 16 a 20, baseie-se no texto abaixo. 

Conversa entreouvida na antiga Atenas 

Ao ver Diógenes ocupado em limpar vegetais ao pé de um chafariz, o filósofo Platão aproximou-se do filósofo rival e alfinetou: 

“Se você fizesse corte (*) a Dionísio, rei de Siracusa, não precisaria lavar vegetais”. E Diógenes, no mesmo tom sereno, retorquiu: “É 

verdade, Platão, mas se você lavasse vegetais você não estaria fazendo a corte a Dionísio, rei de Siracusa.”

(*) fazer corte = cortejar, bajular, lisonjear 
(Adaptado de: GIANETTI, Eduardo. Trópicos utópicos. São Paulo: Companhia das Letras, 2016, p. 92) 

16. Em sua resposta à observação do filósofo Platão, Diógenes 

(A) hostiliza o filósofo rival, admitindo que ambos são igualmente bajuladores de Dionísio. 

(B) defende-se de ser um submisso a Dionísio, embora esteja lavando vegetais a seu mando. 

(C) retruca acusando o filósofo rival de não saber valorizar a importância de servir a um rei.  

(D) rebate a acusação invertendo a ordem lógica das ações referidas pelo filósofo rival. 

(E) contesta a agressão de Platão mostrando que mesmo um trabalho servil supera a filosofia. 

17. Platão alfinetou Diógenes, e este retorquiu com serenidade. 

A frase acima manterá seu sentido básico caso se substituam os elementos sublinhados, respectivamente, por: 

(A) redargu iu − corre spondeu − harmo nia 

(B) prov ocou − repli cou − tranqu ilidade 

(C) inc itou − dev olveu − prest eza 

(D) rec riminou − interp ôs − dign idade 

(E) perturb ou − rebate u − anim osidade 
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18. As orações Se você fizesse corte a Dionísio e se você lavasse vegetais 

(A) valem-se de construção verbal na voz passiva. 

(B) são ambas orações principais do período que integram. 

(C) apresentam dois tempos verbais distintos. 

(D) têm como complementos nominais Dionísio e vegetais. 

(E) constituem exemplos de oração subordinada condicional. 

19. Atente para estas frases: 

I. Platão abordou Diógenes. 

II. Diógenes respondeu a Platão. 

III. A resposta de Diógenes foi sábia e serena. 

As frases acima constituem um único período, sem prejuízo para a clareza, correção e  sentido básico originais, em: 

(A) Com sabedoria e serenidade, Diógenes respondeu à abordagem de Platão. 

(B) Imbuído de altivez e malogro, Platão viu respondida sua provocação a Diógenes. 

(C) A abordagem de Platão, Diógenes deu uma resposta em cuja havia respeito e zelo. 

(D) Sábio e sereno, assim se prontificou Diógenes diante da abordagem de Platão. 

(E) Em resposta plácida e sutil, contestou Platão Diógenes depois de sua abordagem. 

20. Está inteiramente correta a redação da seguinte frase: 

(A) Se Diógenes se ocupar de bajular o rei não teria porquê estar lavando vegetais, eis como Platão lhe provocou. 

(B) Ao em vez de responder a Platão agressivamente, Diógenes preferiu-lhe contestar com astucia e respeitabilidade. 

(C) Como visse Diógenes a lavar vegetais, Platão recriminou-lhe lembrando-o que poderia estar melhor servindo ao rei. 

(D) Conquanto D iógenes es tivesse l avando v egetais, Plat ão não ex itou em contestar-lhe um serviço e m c ujo não  hav eria 
dignidade. 

(E) Às palavras provocadoras e insensatas de Platão soube Diógenes dar resposta altaneira e perspicaz. 

Matemática e Raciocínio Lógico-Matemático 

21. Em um res taurante, o gar çom propõe in cluir o preç o do est acionamento na con ta, por c onveniência para o fregu ês. Porém, o 
valor do e stacionamento é s omado ao v alor do consumo no res taurante a ntes da incidência d a taxa de 10% de s erviço. O  
freguês reclama do cálculo e solicita que o custo do estacionamento seja acrescido na conta após a incidência da taxa de 10% 
de serviço, apenas sobre o consumo no restaurante. Se o valor da nova conta é R $ 4,00 inferior ao valor da primeira conta, o 
preço do estacionamento é, em R$, 

(A) 38,00.  

(B) 40,00.  

(C) 36,00.  

(D) 34,00.  

(E) 32,00.

22. Uma fábrica produz camisetas em duas cores: brancas ou vermelhas. No último mês, 3/5 do total de camisetas produzidas eram 
brancas e as demais, v ermelhas. Ain da, 3/10 do  tot al de camisetas pro duzidas de cada co r ti nham estampa n a fre nte e  as 
demais, atrás. Se 216 das camisetas produzidas naquele mês eram brancas com estampa na frente, então o número de cami-
setas vermelhas com estampa atrás foi de 

(A) 720.

(B) 504.

(C) 142.

(D) 480.

(E) 336.
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23. Uma criança brinca com três peças de um jogo. Na face de cada uma das três peças há um número diferente impresso, dentre 
os números 1, 2 e 3. Ainda, cada uma das três peças tem uma cor diferente, dentre azul, verde e branco; e cada uma tem um ta-
manho dif erente, dentre pequeno, médio e gr ande. Finalmente, uma das peças tem fo rmato circular, a ou tra, quadrado, e a 
terceira, triangular. Sabe-se que 

− a maior peça é quadrada e não é azul, 

− a numeração da peça branca, que é a de tamanho pequeno, é maior do que a da peça verde, e 

− a peça de número 1 tem formato circular e não é a menor das três. 

Pode-se concluir, corretamente, que a peça 

(A) branca é a de número 2.

(B) azul é triangular. 

(C) verde é a de número 2. 

(D) de tamanho médio é a de número 3. 

(E) verde é triangular. 

24. Um pacote contém N balas. Sabe-se que N  ≤ 29 e que há 8 maneiras d iferentes de dividir o  número de  balas do pacote em 
partes igua is, incluindo a div isão triv ial em um a só part e contendo todas as N  balas. Então, o res to da div isão de N  por 5 é
igual a 

(A) 3.

(B) 1.

(C) 2.

(D) 4.

(E) 0.

25. As amigas Antônia, Beatriz, Carla, Daniela e Elisa têm idades diferentes. Sabe-se que 

− Daniela não é a mais velha, mas é mais velha do que Elisa, 

− não há amigas com idades intermediárias entre as idades de Beatriz e de Elisa, 

− Carla não é a mais velha, nem a mais nova, e 

− há, exatamente, duas amigas com idades entre as idades de Elisa e Daniela. 

É correto afirmar que 

(A) não há amigas com idades entre as idades de Carla e Beatriz. 

(B) há, exatamente, uma amiga com idade entre as idades de Daniela e Carla. 

(C) Carla é mais velha do que Daniela. 

(D) Antônia e Carla são ambas mais velhas do que Daniela e Elisa. 

(E) Beatriz é a mais nova de todas. 

Noções de Informática 

26. Um Oficial de Trânsito que utiliza o Windows 7, em português, com perfil de administrador, deseja mapear uma pasta que está 
em outro computador da rede, para acessá-la de forma rápida através do seu computador. Conseguirá acessar a janela onde 
será possível fazer esse mapeamento clicando em Iniciar > 

(A) Computador > Mapear unidade de rede. 

(B) Painel de Controle > Rede e Internet > Conectar-se a uma unidade de rede. 

(C) Computador > Rede > Central de rede e compartilhamento > Mapear unidade de rede. 

(D) Rede e Internet > Unidades de rede > Mapear unidades. 

(E) Explorador de arquivos > Rede > Gerenciar unidades de rede. 
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27. Considere a imagem abaixo, que mostra um menu obtido por meio de um procedimento realizado no explorador de arquivos do 
Windows 7, em português. 

Este menu foi obtido por meio de um clique com o botão 

(A) direito do mouse sobre uma pasta em uma unidade de disco. 

(B) esquerdo do mouse sobre uma unidade não expandida de armazenamento, como um HD ou pen drive. 

(C) direito do mouse sobre uma unidade não expandida de pen drive.  

(D) esquerdo do mouse sobre uma pasta ou arquivo de um pen drive. 

(E) direito do mouse sobre um arquivo em uma unidade de disco. 

28. Considere a planilha hipotética abaixo, criada no Microsoft Excel 2010, em português, que mostra o valor cobrado por um despa-
chante, pela substituição de lacre danificado na placa de motos e carros. 

A B C 

1 Substituição de lacre danificado 

2 P laca Tipo Valor 

3 J KN7897 moto 52,99

4 DA V9739 moto 52,99

5 GTJ 6699 carro 55,92

6 E HS9564 moto 52,99

7 UM B5595 moto 52,99

8 HQ W5678 carro 55,92

Se o veículo for moto, o valor da substituição de lacre danificado será 52,99, se não, será 55,92. A fórmula correta, digitada na 
célula C3, que considera esta condição, é 

(A) =COMPARE(SE(B3="moto";52,99)SENAO(55,92)) 

(B) =SE(B3="moto";52,99;55,92) 

(C) =COMPARE(B3="moto";52,99;55,92) 

(D) =SE(B3="moto";PRT(52,99);PRT(55,92)) 

(E) =SE(B3=moto:52,99:55,92) 

29. Um Oficial de Trânsito está utilizando a última versão do Google Chrome, aberta em um computador que possui o Windows 7, 
em p ortuguês, i nstalado. E stá co m v árias ab as ( guias) abertas n o n avegador, com um  si te em cada a ba. Par a fe char 
rapidamente apenas a aba atual (ativa), que está em exibição na tela do navegador, deverá utilizar a tecla de atalho: 

(A) Alt + Tab. 

(B) Ctrl + X. 

(C) Alt + F4. 

(D) Ctrl + Delete. 

(E) Ctrl + F4.
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30. Um Oficial de Trânsito que utiliza o M icrosoft Outlook 2010, em p ortuguês, deseja que mensagens recebidas de determinado 
remetente sejam excluídas automaticamente. Tal operação 

(A) não será possível, pois o Microsoft Outlook 2010 não possui recursos para definir regras de exclusão. 

(B) será possível clicando-se com o botão dir eito do mouse sobre uma mensagem recebida deste remetente e selecionando-
-se a opção Excluir mensagens recebidas deste remetente. 

(C) será possível por meio da instalação de um plug-in adicional chamado MSRules. 

(D) será p ossível por meio da criação de u ma re gra, a p artir de Página Inicial > Regras > Criar Regra...  > 
Opções Avançadas.... 

(E) não será possível, pois o Microsoft Outlook 2010 não possui filtros antispam para exclusão automática de arquivos. 

Noções de Direito Constitucional 

31. De acordo com o que estabelece a Constituição Federal de 1988, 

(A) todos têm direito a receber dos órgãos públicos informações de seu interesse particular, ou de interesse coletivo ou geral, 
que serão prestadas no prazo da lei, sob pena de responsabilidade, ainda que seu sigilo seja imprescindível à segurança 
da sociedade e do Estado. 

(B) no caso de iminente perigo público, a autoridade competente poderá usar de propriedade particular, assegurada ao pro-
prietário indenização ulterior, se houver dano. 

(C) ninguém será privado de direitos por motivo de crença religiosa ou de convicção filosófica ou política, ainda que as invoque 
com a intenção de se eximir de obrigação legal a todos imposta e de se recusar a cumprir prestação alternativa fixada em
lei. 

(D) é livre o exercício de qualquer trabalho, ofício ou profissão, atendidas as qualificações profissionais que a lei estabelecer e 
observados os imperativos de necessidade do Estado e da coletividade. 

(E) é liv re a expressão da atividade intelectual, artí stica, ci entífica e de comunicação, i ndependentemente de censura, 
ressalvada a necessidade de licença prévia da autoridade competente nos casos de segurança da sociedade e do Estado. 

32. Compete à União, aos Estados e ao Distrito Federal legislar concorrentemente sobre 

(A) trânsito e transporte. 

(B) política de crédito, câmbio, seguros e transferência de valores. 

(C) responsabilidade por dano ao meio ambiente, ao consumidor, a bens e direitos de valor artístico, estético, histórico, turísti-
co e paisagístico. 

(D) sistemas de consórcios e sorteios. 

(E) organização do sistema nacional de emprego e condições para o exercício de profissões. 

33. Segundo o que estabelece a Constituição Federal de 1988, acerca do tema da Organização do Estado, é competência comum 
da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios: 

 I. planejar e promover a defesa permanente contra as calamidades públicas, especialmente as secas e as inundações. 

 II . instituir diretrizes para o desenvolvimento urbano, inclusive habitação, saneamento básico e transportes urbanos. 

 III . organizar, manter e executar a inspeção do trabalho. 

 IV . cuidar da saúde e assistência pública, da proteção e garantia das pessoas portadoras de deficiência. 

 V. combater as causas da pobreza e os fatores de marginalização, promovendo a integração social dos setores desfavore-
cidos. 

 VI . zelar pela guarda da Constituição, das leis e das instituições democráticas e conservar o patrimônio público. 

Está correto o que consta APENAS em 

(A) IV, V e VI. 

(B) II, IV e V. 

(C) I, III e V. 

(D) II, IV e VI. 

(E) I, II e III.  
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34. De acordo com as normas do processo legislativo dispostas na Constituição Federal de 1988, 

(A) o projeto de lei aprovado por uma Casa será revisto pela outra, em dois turnos de discussão e votação, e será enviado à 
sanção ou promulgação, se a Casa revisora o aprovar por três quintos dos votos de seus respectivos membros. 

(B) em c aso de re levância e urgência, o Pr esidente da R epública p oderá adotar de cretos leg islativos, c om f orça de lei, 
devendo submetê-los de imediato ao Congresso Nacional. 

(C) é vedada a edição de medidas provisórias sobre matéria relativa a direito tributário. 

(D) são de iniciativa pr ivativa d o Presi dente d a R epública as  lei s q ue disponham so bre criação de cargos, fun ções ou 
empregos públicos na Administração direta e autárquica ou aumento de sua remuneração. 

(E) prorrogar-se-á, por tant as vezes quantas necessárias, a v igência de m edida prov isória que não tiv er a s ua votação en-
cerrada nas duas Casas do Congresso Nacional no prazo de sessenta dias contados de sua edição. 

35. Determinado servidor público da Administração direta estadual, ocupante de cargo efetivo, pretende candidatar-se a V ereador 
no próximo pleito local. Nessa hipótese, à luz da Constituição Federal de 1988, referido servidor: 

(A) deverá exonerar-se de seu cargo, até seis meses antes do pleito, podendo retomar o exercício, caso não seja eleito. 

(B) se el eito, fi cará afastado de seu cargo dura nte o ex ercício do mandato e letivo, in dependentemente de h aver co mpa-
tibilidade de horários. 

(C) se eleito, será afastado de seu cargo durante o exercício do mandato eletivo, se não houver compatibilidade de horários, 
sendo-lhe vedado optar pela remuneração do cargo. 

(D) terá o tempo de serviço contado, para todos os efeitos legais, inclusive para promoção por antiguidade ou merecimento, na 
hipótese de ser eleito para o mandato e afastado de seu cargo. 

(E) se e leito, perceberá as vantagens de seu cargo, sem pre juízo da remuneração do cargo eletivo, durante o exercício do 
mandato, desde que haja compatibilidade de horários. 

Noções de Direito Administrativo 

36. A Admin istração pú blica d e deter minado e stado d a fed eração es tá e struturada de forma descentralizada. I sso significa 
que 

(A) a Administração pública delegou integralmente suas competências e atribuições para os entes que integram a Adminis-
tração indireta. 

(B) foram constituídas pessoas jurídicas, integrantes da Administração indireta, às quais foram conferidas atribuições original-
mente de competência da Administração central. 

(C) foram criadas autarquias, fundações e e mpresas públicas, pessoas jurídicas dotadas de personalidade jurídica própria e 
com natureza jurídica de direito público. 

(D) a Administração pública foi autorizada por lei ou decreto a criar, mediante lei específica, autarquias, pessoas jurídicas de 
direito público que executam serviços públicos. 

(E) foi editada lei específica criando empresas públicas e sociedades de economia mista, que podem prestar serviços públicos 
mas não integram a Administração indireta por possuírem natureza jurídica de direito privado. 

37. Uma autarquia titular de determinado serviço público tem seu quadro de servidores composto por empregados públicos. A con-
tratação e a demissão desses servidores, em comparação com os funcionários públicos estatutários, 

(A) são semelhantes, porque a contratação depende de concurso público e a demissão de processo administrativo disciplinar, 
considerando a estabilidade que rege o vínculo funcional dos mesmos. 

(B) são mais flexíveis, considerando que os empregados públicos não dependem de prévio concurso público para admissão, 
bastando decisão administrativa para contratação de pessoal. 

(C) guardam semelhanças, porque são admitidos mediante prévia aprovação em concurso público de provas ou de provas e 
títulos, mas se distinguem por não exigirem processo administrativo disciplinar para demissão. 

(D) apresentam maior rigor para admissão, que depende de autorização legislativa específica para contratação, mas o desli-
gamento se dá mediante demissão imediata. 

(E) apresentam vantagens para o servidor, pois este adquire estabilidade após 3 anos de efetivo exercício, mas não depende 
de prévio concurso público para ser contratado.
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38. Considerando os elementos do ato administrativo, para que este seja considerado válido, é imprescindível que apresente  

(A) motivo, que são os fundamentos de fato e de direito para a prática do ato administrativo. 

(B) agente público competente, não podendo ser sanado vício de incompetência. 

(C) finalidade, que são as razões de fato e de direito para a emissão do ato. 

(D) forma, admitindo-se ato verbal ou escrito, desde que permita o claro entendimento de seu conteúdo. 

(E) objeto, que é o resultado a ser produzido com a prática do ato, o que se quer desfazer ou implementar. 

39. O servidor de um órgão público municipal recebeu gratificação em dinheiro para a priorização de um processo administrativo de 
emissão de licença, para que esta fosse emitida mais rapidamente do que a ordem cronológica estabelece. A conduta praticada 
pelo servidor 

(A) pode ser enquadrada como a to de im probidade se e le for servidor público concursado, porque os servidores comissio-
nados não preenchem os requisitos para serem considerados sujeitos ativos. 

(B) demanda apuração disciplinar, mas não pode ser objeto de ação de improbidade, porque não fi cou claro se a licença foi 
indevidamente emitida. 

(C) ensejará res ponsabilidade pr ioritária n as es feras a dministrativa e  cri minal, pa ssando-se, apó s a c onclusão de ssa ap u-
ração, à investigação de ato de improbidade residual. 

(D) pode configurar ato de improbidade, desde que fique demonstrada lesão ao erário. 

(E) configura ato de improbidade que importa enriquecimento ilícito, devendo ser demonstrado dolo do servidor para tanto. 

40. Os contratos administrativos firmados pela Administração pública para aquisição de bens ou serviços 

(A) são sempre precedidos de licitação, em cujo edital são indicadas as regras e condições da execução do objeto. 

(B) permitem às partes a r escisão uni lateral e administrativa, não cabendo, contudo, indenização ao part icular caso este dê 
causa à extinção contratual. 

(C) exigem respeito às normas neles previstas, previamente constantes do ed ital de li citação, razão pela qual é ne cessário 
consenso das partes para implementação de alterações substanciais, como, por exemplo, de objeto. 

(D) são, em regra, precedidos de procedimento licitatório, o que não afasta a possibilidade de alteração unilateral por parte da 
Administração pública. 

(E) devem s er res cindidos c onsensualmente p elas part es o u por de cisão ju dicial, em r azão do pri ncípio d a v inculação ao 
instrumento convocatório.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

41. As motocicletas e motonetas destinadas ao transporte remunerado de mercadorias – motofrete – somente poderão circular nas 
vias com autorização emitida pelo órgão ou entidade executivo de trânsito dos Estados e do D istrito Federal, exigindo-se, para 
tanto: 

 I. Registro como veículo da categoria de carga. 

 II . Instalação de protetor de m otor mata-cachorro, fixado no c hassi do v eículo, destinado a proteger o motor e a pern a do 
condutor em caso de tombamento, nos termos de regulamentação do Conselho Nacional de Trânsito (CONTRAN). 

 III . Instalação de aparador de linha antena corta-pipa, nos termos de regulamentação do CONTRAN. 

Está correto o que consta em 

(A) I, apenas. 

(B) II e III, apenas. 

(C) II, apenas. 

(D) I e III, apenas. 

(E) I, II e III. 

42. O registro dos tratores e demais aparelhos automotores destinados a puxar ou a arrastar maquinaria agrícola ou a executar tra-
balhos agrícolas será efetuado, sem ônus, 

(A) pelo Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil, diretamente ou mediante convênio. 

(B) de acordo com a regulamentação estabelecida em legislação municipal do domicílio ou residência de seus proprietários. 

(C) pelo Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações, diretamente ou mediante convênio. 

(D) pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, diretamente ou mediante convênio. 

(E) de acordo com a regulamentação estabelecida em legislação estadual do domicílio ou residência de seus proprietários.
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43. Quanto à condução coletiva de escolares, considere: 

I. Para a emissão da autorização, a ser emitida pelo órgão ou entidade executivos de trânsito dos Estados e do Distrito Fe-
deral, será exigida a inspeção anual para verificação dos equipamentos obrigatórios e de segurança. 

II. Para que v eículos especialmente destinados à condução coletiva de e scolares possam circular, a autorização emitida 
pelo órgão ou ent idade executivos de trân sito dos Est ados e do D istrito Federal deverá ser afixada na parte inte rna do 
veículo, em local visível, com inscrição da lotação permitida, sendo vedada a condução de escolares em número superior 
à capacidade estabelecida pelo fabricante. 

III. O condutor d e veículo destinado à co ndução de escolares não dev e ter co metido nenhuma infração gravíssima ou s er 
reincidente em infrações médias e graves durante os 12 últimos meses. 

Está correto o que consta APENAS em 

(A) II e III. 

(B) I. 

(C) II. 

(D) I e III. 

(E) III. 

44. À esquerd a, est ão des critas algumas gr adações para hab ilitação de cond utores prev istas no C ódigo de T rânsito B rasileiro 
(CTB). À direita, estão relacionadas as suas categorias. 

Descrição Categori a 

  I. Condutor de veículo motorizado, não abrangido pela categoria A,  cujo peso bruto total não exceda 
a t rês mil e  qui nhentos qui logramas e cuja lotação não ex ceda a oi to l ugares, ex cluído o do 
motorista. 

1-B 

 II. Condutor de c ombinação de veículos em que a uni dade acoplada, reboque, semirreboque, trailer 
ou art iculada tenha s eis mil qui logramas ou mais de pe so brut o t otal, ou veíc ulo cuja l otação 
exceda a oito lugares. 

2-C 

III. Condutor de veículo motorizado utilizado no transporte de passageiros, cuja lotação exceda a oito 
lugares, excluído o do motorista.

3-D 

 IV. Condutor de v eículo motorizado utilizado em t ransporte de carga, cujo peso bruto total exceda a 
três mil e quinhentos quilogramas.

4-E 

A correlação correta é: 

I II III IV 

)(A 1-B 4-E 3-D 2-C 

( )B 1-B 4-E 2-C 3-D 

( ) 4-E 1-B 3-D 2-C C

D 3-D 1-B 4-E ( ) 2-C

3-DE 4-E 1-B( ) 2-C

45. Considere os três motoristas que cometem infração de trânsito conforme tabela abaixo. 

 I nfração Motorista

1
Deixar o c ondutor de  pres tar s ocorro à vít ima de a cidente de  t rânsito quando s olicitado pel a 
autoridade e seus agentes. 

2 Transitar ao lado de outro veículo, interrompendo ou perturbando o trânsito. 

3
Deixar o condutor envolvido em acidente com vítima de preservar o local, de forma a facilitar os 
trabalhos da polícia e da perícia. 

Como medida administrativa, além da penalidade de multa, o recolhimento do documento de habilitação deverá ocorrer 

(B) nos casos 1 e 2, apenas. 

(C) nos casos 1 e 3, apenas. 

(D) nos casos 2 e 3, apenas. 

(E) no caso 3, apenas.

(A) nos casos 1, 2 e 3. 
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46. De acordo com o C ódigo de Trânsito Brasileiro, compete aos Conselhos Estaduais de Trânsito (CETRAN) e ao C onselho de 
Trânsito do Distrito Federal (CONTRANDIFE) 

(A) implementar as medidas da Política Nacional de Trânsito e de Educação de Trânsito. 

(B) efetuar levantamento de locais de acidentes de trânsito e dos serviços de atendimento, socorro e salvamento de vítimas. 

(C) encaminhar aos órgãos e e ntidades executivos de trâ nsito e executivos rodoviários informações sobre problemas obser-
vados nas autuações e apontados em recursos. 

(D) supervisionar a i mplantação de proj etos e pro gramas re lacionados com a e ngenharia, educação, administração, policia-
mento e fiscalização do trânsito e outros, visando à uniformidade de procedimento. 

(E) estimular e orientar a execução de campanhas educativas de trânsito. 

47. Onde não existe sinalização regulamentadora, a velocidade máxima nas vias urbanas será de 

(A) 80 km/h nas vias de trânsito rápido; 60 km/h nas vias arteriais; e 40 km/h nas vias coletoras. 

(B) 90 km/h nas vias de trânsito rápido; 60 km/h nas vias arteriais; e 40 km/h nas vias coletoras. 

(C) 80 km/h nas vias de trânsito rápido; 50 km/h nas vias arteriais; e 30 km/h nas vias coletoras. 

(D) 90 km/h nas vias de trânsito rápido; 50 km/h nas vias arteriais; e 30 km/h nas vias coletoras. 

(E) 80 km/h nas vias de trânsito rápido; 50 km/h nas vias arteriais; e 40 km/h nas vias coletoras. 

48. Respeitadas a s c ondições operacionais d e trâ nsito e d a v ia, a v elocidade mí nima e m uma v ia, que deve s er ap licada ao s 
veículos que nela trafegam, NÃO 

(A) pode ser inferior a 30 km/h nas vias urbanas e a 60 km/h nas vias rurais. 

(B) possui nenhum tipo de regulamentação prevista no Código de Trânsito Brasileiro (CTB). 

(C) pode ser inferior à metade da velocidade máxima estabelecida. 

(D) pode ser inferior a 20 km/h nas vias urbanas e a 40 km/h nas vias rurais. 

(E) pode ser inferior a 40 km/h nas vias urbanas e a 40 km/h nas vias rurais. 

49. A sinalização terá a seguinte ordem de prevalência: 

(A) as ordens do agente de trânsito sobre as normas de circulação e outros sinais. 

(B) os sinais sonoros sobre as indicações do semáforo. 

(C) as demais normas de trânsito sobre as indicações de sinais. 

(D) os sinais luminosos sobre as ordens do agente de trânsito. 

(E) os dispositivos de sinalização auxiliar sobre as indicações do semáforo. 

50. No que diz respeito à classificação prevista no Código de Trânsito Brasileiro (CTB), os veículos classificam-se quanto à espécie 
em: de passageiros, de carga, misto, de competição, de tração, especial e 

(A) de propulsão humana. 

(B) ofic ial. 

(C) de aprendizagem. 

(D) de coleção. 

(E) parti cular. 

51. No caso de transferência de propriedade, o prazo para o proprietário do veículo automotor adotar as providências necessárias à 

efetivação da expedição do novo Certificado de Registro de Veículo é d e 
I  dias. N o caso de tran sferência de d omicílio ou 

residência no mesmo município, o proprietário do veículo comunicará o novo endereço em um prazo de 
II  dias e aguardará o 

novo licenciamento para alterar o Certificado de Licenciamento Anual. 

Preenche corretamente as lacunas I e II o que consta, respectivamente, em 

(A) 30; 60

(B) 30; 30

(C) 15; 30

(D) 15; 15

(E) 60; 60
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52. Com relação às Normas Gerais de Circulação e Conduta, especificamente quanto às bicicletas e ciclomotores, considere: 

I. Desde que autorizado e devidamente sinalizado pelo órgão ou entidade com circunscrição sobre a via, será permitida a 
circulação de bicicletas nos passeios. 

II. A autoridade de trânsito com circunscrição sobre a via poderá autorizar a circulação de bicicletas no sentido contrário ao 
fluxo dos veículos automotores, desde que o trecho esteja dotado de ciclofaixa. 

III. Os ciclomotores devem ser conduzidos pela direita da pista de r olamento, preferencialmente no centro da faixa mais à 
direita ou no bordo direito da pista, sempre que não houver acostamento ou faixa própria a eles destinada, liberada a sua 
circulação em quaisquer vias urbanas e proibida a sua circulação sobre as calçadas das vias urbanas. 

IV. Nas vias urbanas e nas rurais de pista dupla, a circulação de bicicletas deverá ocorrer nos bordos da pista de rolamento 
em sentido contrário de circulação regulamentado para a via, com preferência sobre os veículos automotores. 

Está correto o que consta APENAS em 

(A) III. 

(B) I e IV. 

(C) III e IV. 

(D) I, II e III. 

(E) I e II. 

Resoluções do Conselho Nacional de Trânsito 

53. Segundo a Resolução 292 do CONTRAN, para modificação de um Automóvel de passageiro para coleção, exige-se: 

(A) Atestado do INMETRO que apresenta nível adequado de confiança no cumprimento de requisitos estabelecidos em norma 
ou regulamento técnico. 

(B) Certificado de Segurança Veicular, apenas. 

(C) Certificados de Originalidade de Veículo de Coleção e de Segurança Veicular. 

(D) Certificado de Originalidade de Veículo de Coleção, apenas. 

(E) Atestado do INMETRO que apresenta nível adequado para coleção, apenas.

54. Quanto ao transporte de menores de 10 anos e à utilização do dispositivo de retenção para transporte de crianças em veículos, 
considere: 

I. Excepcionalmente, nos veículos dotados exclusivamente de banco dianteiro, o transporte de crianças com até dez anos 
de idade poderá ser realizado neste banco, utilizando-se sempre o dispositivo de retenção adequado ao peso e altura da 
criança. 

II. As exigências relativas ao sistema de retenção, no transporte de crianças com até sete anos e meio de idade, não se apli-
cam aos veículos de tran sporte coletivo, aos de alu guel, aos de tran sporte autônomo de passageiro (táxi), aos v eículos 
escolares e aos demais veículos com peso bruto total superior a 3,5 t. 

III. Na hipótese de a quant idade de crianças com idade inferior a dez  anos exceder a c apacidade de lotação do ban co tra-
seiro, será admitido o transporte daquela de maior estatura no banco dianteiro, utilizando o cinto de segurança do veículo 
ou dispositivo de retenção adequado ao seu peso e altura. 

Está correto o que consta em 

(A) II, apenas. 

(B) III, apenas. 

(C) I, II e III. 

(D) I e II, apenas. 

(E) I e III, apenas. 

55. Para cir cular e m v ias públicas, o s c iclomotores dev erão estar dotados dos seguintes equ ipamentos obrigatórios, a sere m 
constatados pela fiscalização e em condições de funcionamento: espelhos retrovisores, de am bos os lados; farol dianteiro, de 
cor branca ou amarela; velocímetro; buzina; pneus que ofereçam condições mínimas de segurança; lanterna de 

(A) freio, de cor vermelha; dispositivo destinado ao controle de ruído do motor. 

(B) cor vermelha, na parte traseira; dispositivo destinado ao controle de ruído do motor. 

(C) cor vermelha, na parte traseira; lanterna de freio, de cor vermelha. 

(D) cor vermelha, na parte traseira; lanterna de freio, de cor vermelha; indicadores luminosos de mudança de direção, dianteiro 
e traseiro. 

(E) cor vermelha, na parte traseira; indicadores luminosos de mudança de direção, dianteiro e traseiro. 
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56. A cassação do documento de habilitação será imposta no caso de reincidência, no prazo de doze meses, das infrações: 

I. Dirigir veículo com validade da Carteira Nacional de Habilitação vencida há mais de trinta dias. 

II. D isputar corrida. 

III. Desobedecer às ordens emanadas da autoridade competente de trânsito ou de seus agentes. 

Está correto o que consta em  

(A) I, apenas. 

(B) II, apenas. 

(C) II e III, apenas. 

(D) I e III, apenas. 

(E) I, II e III. 

57. Antes do  reg istro e  li cenciamento, o  v eículo nov o, na cional ou importado, que  por tar a nota fi scal de compra e venda o u 
documento alfandegário, poderá transitar 

(A) do local de descarga ao órgão de trânsito do município de destino, nos dez dias consecutivos à data do carimbo de saída 
do veículo, constante da nota fiscal ou documento alfandegário correspondente. 

(B) do pátio da fábrica às concessionárias ou indústrias encarroçadoras. 

(C) do local de descarga às concessionárias ou indústrias encarroçadoras. 

(D) da montadora ou concessionária ao local de descarga. 

(E) do pátio de fábrica ou indústria encarroçadora às concessionárias. 

58. O candidato à obtenção da Autorização para Conduzir Ciclomotor (ACC), da Carteira Na cional de Habilitação (CNH), adição ou 
mudança de categoria, de acordo com a R esolução 168 d o CONTRAN, somente poderá prestar exame de Práti ca de Direção 
Veicular, depois de cumprida a seguinte carga horária de aulas práticas: 

(A) mudança de categoria: mínimo de 20 horas/aula em veículo da categoria para a qual esteja mudando. 

(B) obtenção da CNH: mínimo de 30 horas/aula por categoria pretendida. 

(C) adição de categoria: mínimo de 25 horas/aula em veículo da categoria na qual esteja sendo adicionada. 

(D) obtenção da ACC: mínimo de 20 horas/aula. 

(E) em todos os casos: deverão ser observados 30% da carga horária cursada para a práti ca de direção veicular no período 
noturno.  

59. Segundo a Resolução 466 do CONTRAN, a pe ssoa jurídica, de direito público ou privado, habilitada para o exercício da ativi-
dade de vistoria de identificação veicular, sujeitar-se-á à seguinte sanção administrativa, entre outras, conforme a gravidade da 
infração e sua reincidência, aplicadas pelo órgão executivo de trânsito dos Estados e do Distrito Federal a que estiver vinculada, 
observada a ampla defesa e o contraditório: 

(A) Proibição da par ticipação de sóc io ou propr ietário de pe ssoa juríd ica habilitada que ex erça outra at ividade empresarial 
regulamentada pelo CONTRAN ou DENATRAN. 

(B) Suspensão das atividades por 60, 90 ou 120 dias. 

(C) Suspensão do acesso ao Sistema de Certificação de Segurança Veicular e Vistorias (SISCSV) por 60, 90 ou 120 dias. 

(D) Suspensão do credenciamento. 

(E) Advertência por escrito. 

60. A confirmação da alteração da capacidade psicomotora, em razão da influência do álcool ou de outra substância psicoativa que 
determine dependência, dar-se-á por meio de procedimentos a serem realizados no condutor de veículo automotor, pelas auto-
ridades de trânsito e seus agentes, tais como: 

I. Exames rea lizados por la boratórios es pecializados, ind icados pe lo órgã o ou ent idade de trâns ito c ompetente e pel a 
Polícia Rodoviária Federal, em caso de consumo de outras substâncias psicoativas que determinem dependência. 

II. Prova testemunhal, imagem, vídeo ou qualquer outro meio de prova em direito adquirido. 

III. Teste em aparelho destinado à medição do teor alcoólico no ar alveolar, que não se trata de medida prioritária, nos proce-
dimentos de fiscalização. 

Está correto o que consta APENAS em 

(A) II. 

(B) I. 

(C) III. 

(D) I e II. 

(E) I e III. 
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PROVA DISCURSIVA-REDAÇÃO 

Instruções Gerais: 

Conforme Edital no 01/19 Capítulo 10, item 10.3 Na Prova Discursiva-Redação para todos os Empregos Públicos, o candidato deverá desenvolver texto 

dissertativo a partir da proposta única, sobre assunto de interesse geral; 10.4.4 Na aferição do critério de correção gramatical, por ocasião da avaliação 

do des empenho na P rova Di scursiva-Redação, o s c andidatos dev em us ar a s norm as ort ográficas em  vi gor a part ir de 1 de  j aneiro de  2016,  

implementadas pel o A cordo Ortográf ico da Lí ngua P ortuguesa. 10.4.5 S erá at ribuída not a Z ERO à P rova Di scursiva-Redação que: a) fugir à  

modalidade de texto solicitada e/ou ao tema proposto; b) não atender aos critérios dispostos nos quesitos 10.4.1 - Conteúdo, 10.4.2 - Estrutura e 10.4.3 

- Expressão; c)apresentar textos sob forma não art iculada verbalmente (apenas com desenhos, números e palavras soltas ou em versos) ou qualquer 

fragmento de t exto esc rito fora d o l ocal apropri ado; d) f or a ssinada f ora do l ocal apropri ado; e) a presentar qual quer s inal que , de al guma f orma, 

possibilite a i dentificação do c andidato; f ) f or escrita a l ápis, em parte ou em  sua totalidade; g) e stiver em branco; h) apr esentar l etra i legível e/ou 

incompreensível; i) não atender aos requisitos definidos na grade correç ão/máscara de critério pela Banca Examinadora. 10.4.6 Na Prova Discursiva-

-Redação, a folha para rascunho no Caderno de  Provas será de preenchimento facultativo. Em hipótese alguma o rascunho elaborado pelo candidato 

será c onsiderado na c orreção p ela B anca E xaminadora. 10. 4.7 Na P rova Di scursiva-Redação dev erão s er ri gorosamente obs ervados os  lim ites 

mínimo de 20 (v inte) l inhas e máximo de 30 ( trinta) l inhas, sob pena de perda de pont os a serem atribuídos à Redaç ão. 10.4.8 A Prova Discursiva-

-Redação terá caráter habilitatório e classificatório e será avaliada na escala de 0 (zero) a 10 (dez) pontos, considerando-se habilitado o candidato que 

nela obtiver nota igual ou superior a 6 (seis) pontos.  

Observação: NÃO é necessária e/ou obrigatória a colocação de título na sua Redação. 

1 

O trânsito é um lo cal onde a edu cação precisa e star presente o tempo t odo, in clusive, p ensando na  

manutenção d a se gurança d as v idas que e stão en volvidas ne le. Port anto, a edu cação dest inada ao tr ânsito é  o 

desenvolvimento das capacidades intelectuais, morais e físicas das pessoas [...]. Não se trata apenas de circulação de 

pessoas e veículos, mas de questões de cidadania, meio ambiente e cultura de maneira geral. 

(Disponível em: https://www.educamaisbrasil.com.br. Adaptado) 

2 

O Código de Trânsito Brasileiro (CTB) define os direitos e deveres de toda a população nas vias de circulação e 

estradas. A regra geral é sempre a mesma: o maior cuida do menor. 

(Disponível em: www.brasil.gov.br) 

Considerando as ideias expostas em 1 e 2, redija um texto dissertativo-argumentativo a respeito do tema: 

Educação para o trânsito − fortalecimento da cidadania 
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PROVA DISCURSIVA-REDAÇÃO 
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